
 O que  é  a  hidr oponia?

Hidr oponia escolar
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A h id r oponia  é  uma
t écnica  de  pr odução agr ícola
na  qua l c ult iva - s e  s e m a
pr e se nça  do solo e  onde  os
e le me nt os  nut r it ivos  s ã o
f ornecidos numa solução líquida.

O que  são os cult ivos
hidr opônicos?

* O t er mo "hidr oponia" t em a sua or igem nas
palavr as gr egas "hidr o" que s ignif ica água e
"ponos" que quer  dizer  t r abalho. Ou se j a
"t r abalho em água".

* A hidr oponia é  a ar t e  de  cult ivar  plant as  sem
ut ilizar  o solo agr ícola.

* S ão cult ivos sem solo nos quais  est e  é
subst it uído por  um subst r at o iner t e  onde os
nut r ient es  (o aliment o), que pr ecisa a plant a
par a viver  e  pr oduzir , são f or necidos na água
da r ega. Também são cult ivos hidr opônicos

aqueles que cult ivam-se na água cont endo com

os nut r ient es .

* Num sist ema hidr opônico se pode cult ivar  t odo
t ipo de plant as, como por  exemplo, hor t aliças,
f lor es , f or r ageir as , plant as  or nament ais ,

condiment os, plant as  medicinais  e  at é  cact os.
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* S ão cult ivos saudáve is  j á  que  são
ir r igados com água pot ável,  cult ivam-
se  em subst r a t os limpos e  livr es  de
cont aminação.

* Exist e  maior  e f iciência  na  ut ilização
da  água .

* S ão apr opr iados par a  ocupar  os
pequenos espaços,  t e t os ,  par edes,
t e r r aços.

* Obt ém- se maior  quant idade de plant as
por  unidade  de  super f ície .
Por  exemplo: em 1 met r o quadr ado de
solo cult ivam-se  9  alf aces, em t ant o
que em 1 met r o quadr ado em hidr oponia
podem se  obt er  at é  25  alf aces.

* É uma t écnica f ácil de  apr ender  e  de
ba ixo cust o.

Vant agens dos cult ivos hidr opônicos

Em cont inuação apr esent amos a
vocês o manual para aprender  e prat icar
a hidroponia de f orma f ácil na ESCOLA.
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 :

1. O que  é  a  hidr oponia?

2 . Loca lização e  inst a lação.

3 . Recipient es e reservat ór ios.

4 . S ubst r a t os.

5 . Sement eir as.   Pr epar ação,

semeadur a  e  mane jo.

6 . Nut r ição das plant as:

S olução Nut r it iva .

7 . Mét odos par a  f aze r  a

Hidr oponia .

8 . Cont r ole  int egr ado de

pr agas.

9 . Planif icação da  pr odução

Cont eúdo do Manual:

Hidr oponia  escola r

Desde 1992, a FAO est á est imulando a capacit ação em Hidroponia com a f inalidade
de melhor ar  a qualidade de  vida de  gr upos f amiliar es  e  comunit ár ios , em ár eas ur banas
e  per i-ur banas mar ginais  at r avés de  uma t ecnologia apr opr iada a pequenos espaços e  à
disponibilidade  do t r abalho f amiliar . Es t a ação se  r ealiza at r avés  da capacit ação de
monit or es  e  líde r es  comunit ár ios . O cur so audiovisual da FAO "A Hor t a Hidr opônica
Popular ", lançado em 1993 , t em se  t or nado uma f er r ament a bás ica do cit ado esf or ço,
ace it o por  or ganizaçõe s  e ducacionais  e  de  pr omoção social e  ob t e ndo r e sult ados
signif icat ivos nos dif er ent es  países  de  Lat ino Amér ica.

Cons ide r ando as  pr incipais  vant agens  dos  cult ivos  hidr opônicos  (se r  cult ivos
saudáve is , pois  são ir r igados  com água pot áve l, se r  semeados  em subst r at os  limpos  e
livr es de cont aminação, adequados par a pequenos espaços, como t et os, par edes, t er r aços,
com gr ande r endiment o em um menor  per íodo de t empo, f áceis de apr ender  e de pr at icar ,
com um cust o r eduzido, empr egar  mat er iais de dejet o e não r equer  de gr andes inver sões),
o Depar t ament o Regional da FAO par a Amér ica Lat ina e  o Car ibe , como at ividade  de
seguiment o, põe ao alcance das Escolas Básicas, dos Pr of essor es, das Cr ianças e  de seus
f amiliar es  o manual "Hidr oponia Escolar ". Os nove  capít ulos  f or am edit ados  com base
nos cont eúdos do Manual Técnico “A Hor t a Hidr oponica Popular ”, pr epar ado em 1993 ,
como publicação da FAO por  Cesar  Mar ulanda e  J uan I zquier do.

Pr et ende-se dest a f or ma int egr ar  conheciment os sobr e as plant as, a aliment ação
e a aut o-suf iciência aliment ar ia no âmbit o escolar , colocando a Hidr oponia dent r o de um
cont ext o ur bano e  per i-ur bano, como uma alt e r nat iva or ient ada em pr imeir o t e r mo à
melhor a da nut r ição f amiliar  e  depois  com o f im de ger ar  um ingr esso econômico com a
comer cialização dos excedent es .

Agr adece-se a colabor ação da Engenheir a Agr ônoma I vonne Cajamar ca, Pr ojet o
Unicef -Município de Q uit o, Equador , em pr opor cionar  car t ilhas gr áf icas sobr e Hidr oponia
adapt adas par a f amílias ur banas do âmbit o do Pr ojet o e  t ambém baseadas na publicação
da FAO ant er ior ment e  mencionada. Reconhece-se  t ambém a cooper ação do Pr of essor
de  Educação Básica S r . Gust avo Mar t ínez pe la aplicação da t ecnologia hidr opônica em
pr oj e t os  e scolar e s  nas  Escolas  da VI  Re gião de  Chile .  De s t aca-se  a ine s t imáve l
cont r ibuição do Dr . S c. J uan Figue r oa na r evisão dos  t ext os . As  ilus t r ações  f or am
r ealizadas por  Már cia Mir anda M., Desenhist a Gr áf ica. A colocação dos hiper t ext os na
página web da FAO (ht t p:/ / www.r lc.f ao.or g) f oi r ealizada pela S r a. Mar cela S anguinet t i.

Est a publicação f oi t r aduzida do espanhol par a o por t uguês por  Bióloga S ar a Adr ián e
r evisada por  Dr . Pedr o Rober t o Fur lani, ambos do I nst it ut o Agr onômico, Campinas, S P.

Edit or  da publicação or iginal em espanhol: J uan I zquier do, Of icial Regional de  Pr oducción
Veget al,

Of icina Regional de  la FAO par a Amér ica Lat ina y e l Car ibe

P.O.Box 10095, S ant iago, CHI LE
E-mail:j uan.izquier do@f ao.or g

Agost o de  2000



Localização e  inst a lação

Hidr oponia escolar
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Car act e r ís t icas  do loca l

A hor t a  hidr opônica escolar
deve  est a r :

Per t o de  uma f ont e  de  água
pot ável.

Receber  no mínimo 6  hor as
de luz solar  por  dia.

Pr ot egida de  animais
domést icos.

Longe da sombr a das ár vor es.

Se necessár io, pr ot egida com
uma cober t ur a par a evit ar  os
ef e it os  do f r io, excesso de

chuva ou de  sol.

Vamos descr ever  as  cinco car act e r ís t icas
idea is  par a  a  inst a lação da  nossa  hor t a :
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Per t o de uma f ont e de água pot ável

I nst a lando a  sua  hor t a  pe r t o de  uma f ont e  de
água,  poupar á  t empo e  ener gia ,  j á  que  não t e r á
de  t r anspor t a r  a  água  .

Receber  no mínimo 6  hor as de  luz
solar  por  dia

As plant inhas par a cr escer
e f icar  saudáveis pr ecisam
de t er  luz do sol ao menos
6  hor as ao dia.

 Os legumes e  hor t a liças  na  sua  maior ia  pr ecisam
de luz dir e t a .  Mesmo assim,  é  necessár io pr ot egê-
las para evit ar  o excesso de calor  e de f r io (geadas).
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Prot eger  a hor t a dos animais domést icos.

Pr ot egendo a  hor t a  dos animais  domést icos não
lament ar emos danos às  plant inhas.

Não inst alar  a
hor t a à sombr a
das ár vor es.

Pr ot egendo as  suas
plant as da chuva, granizo,
geadas e  do excesso de
sol, e las  não sof r er ão
danos.

Prot eger  os cult ivos
com uma cober t ur a
que per mit a a
passagem da luz.



Tesour a

Esquadr o

Mar t e lo

Lápis

R é g u a

S er r ot e

Regador

Tr ena
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Q ue ut ensílios  ou f e r r ament as são
necessár ias?

Edit or  da publicação or iginal em espanhol: J uan I zquier do, Of icial
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Recipient es e  r eser va t ór ios.

Falemos sobr e  os r ese r va t ór ios

O r eser vat ór io é  onde vai se  r ealizar  o cult ivo

hidr opônico.

Em hidr oponia t r abalha-se  com r eser vat ór io j á que

est es são “sist emas f echados” onde pode se t er  melhor

cont role da aliment ação das plant as at r avés da ir r igação.

Os r ecipient es e r eser vat ór ios dever ão est ar  de acor do

com o espaço disponível e com as possibilidades de cada

pessoa ou gr upo.
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Agora vamos const ruir  os reservat ór ios:

Os mat er iais que vamos usar  serão para
const r uir  um r eser vat ór io de 1 met r o
quadr ado par a  água  ou subst r a t o.

Mat er ia is :

* 6 t ábuas de  madeir a  comum com as dimensões mínimas
de  12  cm de  la r gur a  e  2 , 40  m de  compr iment o.

* 1/ 2 kg de pr egos de 5 cm.

* Plást ico pr e t o com 100 micr as  de  espessur a  e  com
1, 50  m de  la r gur a .

* Dez cent ímet r os de  t ubulação com 7  a  10  mm de
diâmet r o par a  a  dr enagem.

Const r ução

Medir  e  cor t a r  duas

t ábuas de  1,04  m e  duas de

1,02  m.

Pregar  as 4 t ábuas f ormando

uma moldur a. As t ábuas de

1,04 met r os na par t e  de f or a

e  as  de  1,02  met r os por

dent r o.
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For mar  a  base  da caixa
pr egando as t ábuas de 1, 04
m de compr iment o na par t e
que ser á a de baixo. Colocar
pr imeir o as  t ábuas dos
ext r emos bem alinhadas com
as da moldur a.

As out r as  t ábuas  que
f or mam a base  pr egam-se
deixando uma separ ação de 3 a
4  cm ent r e  uma e  out r a. Depois  de  acabada  a  ca ixa  colocar  os  pés da  mesa  em

cada  um dos qua t r o cant os da  mesma.

Os pés separ am a  ca ixa  do chão,  evit ando que  f ique

úmida  e  se j a  invadida  por  inse t os.   Uma a lt ur a  de  20

cm é suf icient e .  Par a maior  comodidade,  a  alt ur a poder á

se r  de  a t é  1  met r o.
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Cor t e  do plást ico de  100  micr as:

Par a uma mesa de  1 met r o quadr ado (1 x 1) e  12  cm de

alt ur a t er emos:

 Compr iment o a cor t ar :
Compr iment o da mesa  + 3  vezes a alt ur a

1 m + 3  x 0 ,12  = 1 m + 0 ,36  m = 1,36  m

 Lar gur a a cor t ar :
Lar gur a da mesa  +  3  vezes a sua alt ur a

1 m + 3  x 0 ,12  = 1 m + 0 ,36  m = 1,36  m

Medir  o plást ico pr e t o:

Par a cor t ar  o plást ico calculamos as  dimensões da seguint e  f or ma:

Compr iment o:  compr iment o da mesa mais  3  vezes a sua alt ur a

Lar gur a :  lar gur a da mesa mais  3  vezes a sua alt ur a

Agor a  colocamos o plást ico

no r eser vat ór io.

Ant es de  colocar  o plást ico,

f or r ar  as  t ábuas com papel

de  j or nal par a evit ar  danos

(per f ur ações) no plást ico

devido à lascas da madeir a ou

pr egos.

O plást ico deve  f ica r
em cont at o com as quinas (vér t ices)

e  com a base  da mesa.  Fixar  o

plást ico nas lat er ais  da par t e

ext er ior  da mesa usando-se

gr ampeador .
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Recipient e  par a  o subst r a t o

Colocação do dr eno:
Todo r ecipient e  dest inado ao
cult ivo em subst r at o deve t er  um
or if ício par a dr enagem.

1.  Faça um or if ício num dos
ext r emos da mesa de  cult ivo
a 2  cm de alt ur a e  de  1 cm de
diâmet r o.

2 .  Coloque a mangueir a de  f or a
par a dent r o.

Colocação do subst r a t o.

Coloca-se  o subst r at o
começando do pont o de
dr enagem e  espalhando-o ao
r est o do r ecipient e .

Encher  deixando 1 cm abaixo
da bor da do r ecipient e  ou
mesa de  cult ivo.

Car act e r ís t icas:

* Devem t er  uma pr of undidade de  5  cm.

* Devem ser  imper meáveis .

* Devem t er  uma dr enagem.

* As dimensões de  compr iment o e  lar gur a podem ser  muit o

var iáveis .

Par a  sement e ir as

Você  pode  ut iliza r . . .

*    Gavet as

* Banheir as  inf ant is

* Galões plást icos (ou os mesmos

cor t ados pela met ade).

* Copos plást icos r ecicláveis .

* Embalagens de  óleo ou
mar gar ina.

*    Vasos ou f lor e ir as .

* Gar r af as de plást ico r eciclável.

* Et c.
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Em hidroponia exist em duas
modalidades para o cult ivo:
em água e em subst rat o.
Disso vai depender a escolha
do recipiente a ser const ruído.

Par a  a  pr odução

Car act e r ís t icas:

* Devem se r  imper meáve is .

* Tant o as dimensões do compr iment o
e  da  la r gur a  podem var ia r ,  mas a
pr of undidade  deve  se r  no mínimo
de  10  a  12  cm .  Q uando se  quer
cult ivar  cenour as a  pr of undidade
deve  se r  ent r e  20  e  25  cm.

* Não devem se r  de  mat e r ia is
met á licos j á  que  e lement os da
solução nut r it iva podem r eagir  com
o met a l.

Edit or  da publicação or iginal em espanhol: J uan I zquier do, Of icial
Regional de  Pr oducción Veget al,

Of icina Regional de  la FAO par a Amér ica Lat ina y e l Car ibe
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E-mail: j uan.izquier do@f ao.or g
Agost o de  2000



S u b s t r a t o s

Hidr oponia Escolar
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Falemos dos subst r a t os

Em hidr oponia  ut ilizamos os

s ub s t r a t os  ou me ios  d e

cult ivo que  são os  mat er iais

nos quais cr escem as plant as.

 O subst r at o subst it ui o solo

na f unção de  s us t e nt ar  a

plant a.

Q ue car act er ís t icas
devem t er  um bom
subst r at o?



Car act e r ís t icas

Não

S im
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* Não deve se  decompor  com f acilidade.

* Não deve cont er  e lement os nut r it ivos.

* Não deve cont er  or ganismos pr ejudiciais

(f ungos, bact ér ias , e t c.)

* Não deve cont er  r esíduos de  t ipo

indust r ial ou humanos.

* Deve r e t er  a umidade.

* Deve t er  uma boa dr enagem.

* Deve ser  leve .

* Deve ser  abundant e , f ácil de

conseguir  e  t r anspor t ar .

* Deve ser  de  baixo cust o.

* Deve per mit ir  a aer ação das

r aízes.

Além disso,  t ambém deve- se  consider ar  o
t a ma nho d a s  pa r t ícula s  d o s ub s t r a t o.

Por t ant o devem se r  e liminados:

* O pó.

* As par t ículas  maior es  de  meio cent ímet r o se

f or  usado par a f azer  uma sement eir a

* As par t ículas maior es de 1 cm se f or  usado em

r ecipient es  de  pr odução.
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1 60% casca de  ar r oz + 40  %
de ar e ia de  r io

2 80% pedr egulho (t ijolo) + 20%
de pó de ser r a ou ser r agem

3 50% casca de ar r oz + 50%
r esíduo de f or no de car vão (escór ia).

E s e  e u cons e guir
mais de  um subst r at o com
t odas  as  car act e r ís t icas
indicadas?

Ent ã o pod e - s e  f a z e r
mis t u r a s  o nd e  vo c ê
c omb ina  a s  me lh or e s
car act e r ís t icas  de  cada
subst r at o.
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Lembr e- se
que :

O  s ub s t r a t o :

S ust ent a a plant a, não per mit indo que e la caia.

Ret ém a umidade e os nut r ient es adicionados na ir r igação.

Per mit e  a oxigenação das r aízes .

Em hidr oponia  o solo é  subst it uído por  água  ou
subst r a t o

Edit or  da publicação or iginal em espanhol: J uan I zquier do, Of icial
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M u d a s

Hidr oponia Escolar
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O que  é  uma sement e ir a?

Uma sement e ir a  é  um pequeno

e s pa ço onde  f or ne ce mos  a s

condições adequadas par a  que

as  sement es  possam ger minar

e  a s  pla nt inha s  cr e s ce r e m.

O que  pr ecisa uma

s e m e n t e  p a r a

ger minar ?

* S er  de  boa qualidade.

* Ter  suf icient e  umidade.

* Est ar  pr ot egida ( t emper at ur a

adequada).
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Tr it ur ar  as  par t ículas  gr andes.

Ret ir ar  as  par t ículas  gr andes
que t enham f icado.

Peneir ar  o subst r at o.

Encher  a sement eir a com
o subst r at o.

Mist ur ar  e
nive la r .

.

Tr açar  os  sulcos com o espaçament o e  pr of undidade

     r ecomendados.

Pr epar ação do subst r a t o

Ut ilizar e mos  um s ubs t r at o pr e par ado com o maior
cuidado. O subst r at o deve ser  macio, limpo e homogêneo.
Não pode t er  par t ículas muit o gr andes ou muit o pesadas.

S eqüência  par a  a  semeadur a

Umedecer  o
subst r a t o.
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I mpor t ant e

Semear  as sement es nos sulcos com o espaçament o
recomendado.  Colocar  soment e uma sement e em cada lugar .

Fechar  os  sulcos.

Colocar  pape l de  j or na l ,  umedecer  e  t ampar

com plást ico pr e t o.

N ã o s e  e s que ç a  d e  d e s t a mpa r  a
se me nt e ir a ime diat ame nt e  de pois  da
emer gência das plant as. Caso cont r ár io,
se você esquecer  de f azer  isso, as plant as
se r ão f r acas , compr idas , br ancas  com
f olh a s  a ma r e la d a s  e  nunc a  s e r ã o
vigor osas.

Ant es de  ger minar
as sement es a
sement eir a deve
est ar  cober t a.

Depois  das
plant inhas saír em,
deve-se  r e t ir ar  a
cober t ur a.

Deve-se  molhar  as
plant as  t odos os
dias  com r egador
de cr ivo f ino.



21

Cuidados e  manuseio

Depois de pr epar ada e semeada a sement eir a,  é  essencial:

1. Revisar  a sement eir a, duas vezes por  dia.

2 . I mediat ament e  após a emer gência da pr imeir a plant a r e t ir ar  o

papel e  o plást ico.

3 . Molhar  diar iament e  com água e  solução nut r it iva.

4 . Limpar  duas vezes por  semana par a evit ar  a f or mação de cr ost as

e  o desenvolviment o de  algas.

5 . Encost ar  ou apr oximar  o subst r at o à base das plant as à medida

que vão cr escendo par a f avor ecer  o cr esciment o das suas r aízes.

Lembr e- se  que :
* Você deve f azer  sement eir as par a

cada espécie , is t o é , não mist ur ar

sement es de  dif er ent es  plant as .

* Você deve molhar  as  plant as  com

um r egador  de  cr ivo f ino par a não

danif icar  ou quebr ar  as plant inhas

r ecém emer gidas.

Edit or  da publicação or iginal em espanhol: J uan I zquier do, Of icial
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Hidr oponia Escolar

S oluç ã o nut r it iva
Nit r ogênio

Magnésio

Zinc

Cobr e

Bor o

Pot ássio

Fósf or o

Cálcio

Assim como as  pessoas  pr ecisam comer

para viver ,  as plant as requerem element os

mine r a is  que  são encont r ados  no solo e

compr eendem:

Enxof r e

Fer r o

Manganês Molibdênio

Zinco
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O que é  a solução nut r it iva?

Esses element os encont ram-se na f orma de sais minerais.

As plant as absor vem seus aliment os pr incipalment e
por  meio das r aízes:

Nos cult ivos hidr opônicos as  plant as  cr escem na
água ou subst r at os iner t es, os quais não f or necem
ne nhum t ipo d e  a lime nt o, r az ão pe la  qual é
necessár io f ornecer  o aliment o na f orma de solução
nut r it iva.

Na agr icult ur a exis t em dif e r ent e s  f or mas  de
f or ne ce r  o a lime nt o às  plant as , e s t as  s ão:

* Adubo or gânico

* Fer t ilizant es

* S olução nut r it iva

É um pr odut o que cont ém t odos os e lement os
miner ais  necessár ios  às  plant as  par a cr escer
e  se  desenvolver . Como por  exemplo:

Nit rogênio,  Fósf oro

Pot ássio,  Enxof r e

Cálcio,  Magnésio

Fer r o,  Manganês

Cobr e ,  Molibdênio

Bor o e  Zinco
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No subst r a t o:

No solo:

A pla nt a  nã o t e m que  pr ocur a r  o
aliment o,  já que é por  meio da ir r igação
que se  f or necem os e lement os miner ais
necessár ios .

As plant inhas absorvem os minerais

a t r avés das r a ízes .

A solução nut r it iva hidr opônica cont ém e  f or nece  de  f or ma

balance ada t odos  os  e le me nt os  que  a plant a pr e cis a par a

cr e s ce r  s audáve l, vigor os a  e  dar  b ons  f r ut os  e  s af r as .

Exis t em dif er ent es  f ór mulas  par a a pr epar ação das  soluções

de  nut r ie nt e s  e  que  t e m s ido ut ilizadas  e m vár ios  paíse s .

Uma das f or mas de  pr epar ar  a solução nut r it iva que t em sido

apr ovada com sucesso em vár ios  países  da Amér ica Lat ina e

Car ibe par a a pr odução de uma gr ande var iedade de hor t aliças,

plant as  or name nt ais  e  me dicinais , e s t á compos t a de  duas

s o luç õe s  c onc e n t r a d a s  à s  qua is  c h a ma r e mos  d e :

S olução concent r ada  A

S olução concent r ada  B.

A solução concent r ada  A pr opor ciona às  plant as  e lement os

nut r it ivos que são consumidos em maior  proporção ou quant idade.

A solução concent r ada  B pr opor ciona e lement os  nut r it ivos

que  são r equer idos  em menor  quant idade  ou pr opor ção, mas

que  são essenciais  par a que  as  plant as  cons igam r ealizar  de

f or ma nor mal os pr ocessos f isiológicos necessár ios par a o seu

bom de se nvolvime nt o e  possam pr oduz ir  f r ut os  bonit os  e

abundant es  saf r as .

I nt r od uçã o s ob r e  a  s oluçã o
nut r it iva  hidr opônica :



Uma j a r r a  gr aduada  de  1  lit r o.

Um bast onet e  de vidr o ou t ubo
de PVC.

S acolas  de  plást ico ou de  pape l
par a  pesar  os  sa is . 25

Ma t e r ia is  ne c e s s á r io s  p a r a  a
p r e p a r a ç ã o  d a s  s o luç õe s

c onc e n t r a d a s  A e  B:

Um galão plást ico com
capacidade  de  15  lit r os .

Dois galões plást icos de 10 lit ros.

Uma ba lança  com int e r va lo de
pesagem ent r e  0 , 01  e  2 . 000  g.

Duas colher es  de  plást ico:
1  gr ande  e  1  pequena .

Tr ês ba ldes de  plást ico com
capacidade  de  10  lit r os  cada  um.

Ele me nt os  que  c ompõe m c a d a  s o luç ã o
concent r ada :

S olução concent r ada  A:

* Monoamônio f osf at o

* Nit r at o de  cálcio

* Nit r at o de  pot ássio

S oluçã o conce nt r a d a  B:

* S ulf at o de  magnésio

* S ulf at o de  cobr e

* S ulf at o de  manganês

* S ulf at o de  zinco

* Ácido bór ico

* Molibdat o de  amônio

* Q uelat o de  f er r o

Pr ocediment o par a  a  pr epar ação de 10 lit r os da
solução concent r ada  A:

Pesar  na  ba lança :

340 g de monoamônio f osf at o

2 .080  g de  nit r at o de  cálcio

1.100 g de nit r at o de pot ássio
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Medir  e ver t er  6  lit r os

de água em um

r ecipient e  de  15  lit r os

de capacidade.

Colocar  os  e lement os j á

pesados seguindo a

or dem indicada.

Dissolver  ut ilizando o

agit ador  at é que est eja

dissolt o por  complet o o

pr imeir o e lement o.

Ver t er  o segundo element o,

dissolvendo-o por  complet o

como o ant er ior .

Por  últ imo colocar  o

t er ceir o element o agit ando

at é  conseguir  uma

dissolução t ot al de  t odos

os e lement os.

Complet ar  com água at é

obt er  10  lit r os  e  agit ar

por  10 minut os at é  f icar

sem r esíduos sólidos.

Ver t er  o cont eúdo da

mist ur a em r ecipient e de

vidr o ou plást ico ,

e t iquet ar  e  guar dar  em

lugar  ar e j ado.

J á t emos pr ont os 10  lit r os  da
solução concent r ada A que dá
par a ...! Você logo vai saber !
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As operações para a preparação
das soluções concent r adas
devem ser  cuidadosament e
r ealizadas !!!

Pr ocediment o par a  a  pr epar ação de  4
lit r os  de  solução concent r ada  B:

Pesamos na  ba lança  separ adament e  e
seguindo a  or dem:

* 492 g de  sulf a t o de  magnésio

* 0, 48  g de  sulf a t o de  cobr e

* 2, 48  g de  sulf a t o de  manganês

* 1, 20  g de  sulf a t o de  zinco

* 6, 20  g de  ácido bór ico

* 0, 02  g de  molibda t o de  amônio

* 15- 50  g de  que la t o de  f e r r o

Colocamos os  sa is  mine r a is  pe sados  em sacolas  de
plást ico ou de  pape l.
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Medimos 2  lit r os  de  água em

r ecipient e  de  plást ico

No r ecipient e  com água colocamos um a um os e lement os j á pesados,

seguindo a or dem na qual f or am pesados, dissolvendo cada um deles .

Conselho: não ver t er  o seguint e
element o se o ant er ior  não  f oi
dissolvido t ot alment e .

Dissolvemos pelo menos 10
minut os mais  at é  f icar  sem
r esíduos sólidos dos
component es .

Complet amos o volume de água
at é obt er  4  lit r os e  agit amos
de novo par a dissolver  a
solução de  f or ma unif or me.

Esvaziamos o cont eúdo da
solução num r ecipient e  de
vidr o ou plást ico, et iquet amos
e guar damos em local ar ejado.

J á  t emos pr ont as as  soluções concent r adas A e  B.

Agor a vamos ver  como se pr epar a a solução nut r it iva
que  va i se  aplica r  ao cult ivo.



1 Pr epar ação:

Passos  pa r a  a  pr e pa r ação:

Exemplo: par a 5  lit r os  de  água

Medir  a quant idade de água necessár ia

29

Preparação da solução nut r it iva e sua aplicação

em subst r a t o sólido:

Água solução concent r ada  A    solução concent r ada  B

1 lit r o 5  cc 2  cc

5  lit r os 25  cc 10  cc

Adicionar  os  25  cc de  solução
concent r ada  A e  mist ur a r

Lavar  com água  limpa  a  se r inga  ant es
de  medir  a  solução concent r ada  B

Adicionar  os  10  cc de  solução
concent r ada  B e  mist ur a r

Aplicação da solução nut r it iva
à r ega diár ia:
Uma vez pr epar ada a quant idade  de  solução nut r it iva necessár ia

pr ocede-se  à aplicação no subst r at o.

Lembre- se que:  O volume da solução nut r it iva a ser

aplicada por  met ro quadrado vár ia de 2,0 a 3,5 lit ros,

dependendo do est ádio de desenvolviment o das

plant inhas e do clima predominant e na r egião.

S e  ut iliza r mos  a  solução nut r it iva
em sement e ir as  e  em clima  f r io ou
ameno,  dá  pa r a  uma  supe r f ície  de
2 , 5  m2 .

Por  out ro lado,  se ut ilizarmos a solução
nut r it iva  e m pla nt a s  que  e s t ã o no
per íodo de  f lor ação ou na   f or mação
da  sua s  pa r t e s  a pr ove it á ve is   e  e m
c lima  que nt e ,  d á  pa r a  1 , 5  m2

apr oximadament e .

Nos t ínhamos pr epa r ado 5

lit r os  de  solução nut r it iva ,

est a  dar á  par a  . . . .
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2 Litros  H O
+

2,5 cc A
+

1,0 cc B

2

Aplicação em sement eir as

Par a sement eir as  r ecomenda-se  usar  uma concent r ação media, is t o
é, a met ade da dose. S e você pr epar a 2  lit r os de água deve empr egar
2 ,5  cc da solução concent r ada A e  1,0  cc da solução concent r ada B.

Ut ilizar  um r egador  de  cr ivo f ino, par a evit ar  danos às  plant inhas

r ecém emer gidas. A aplicação deve-se  f azer , de  pr ef er ência, de

manhã cedo.

Pr epar ação e  aplicação em r aiz

f lut uant e :

Calcular  a quant idade de  água, is t o

é , a capacidade do r ecipient e . Por

exemplo: se  o r ecipient e  é  de  1 m2

e 10  cm de pr of undidade, a

capacidade em volume é de 100 lit ros

de água.

Calcular  os  volumes das soluções

concent r adas A e  B de  acor do com a

quant idade de água r equer ida. S e t enho

100 lit r os  de  água devo adicionar : 500

cent ímet r os cúbicos da solução

concent rada A e 200 cent ímet ros cúbicos

da solução concent r ada B.
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* Aplicar  as doses das soluções

à água do r ecipient e .

* Despejar  os 500 cc de solução

concent r ada A, mist ur ar  e

depois  os  200  cc da solução

concent r ada B.

Aeração:   você deve agit ar

manualment e  a água, ao

menos duas vezes por  dia.

Re come ndaçõe s

Nunca se  deve mist ur ar  a solução

concent r ada A com a solução concent r ada

B, sem a pr esença de  água.

A mist ura deve ser  f eit a na água, colocando

pr ime ir o uma e  de pois  a  out r a s olução

concent r ada.

As soluções concent r adas A e

B não devem se  guar dadas em

locais  onde haj a luz dir e t a ou

onde a t emper at ur a seja muit o

alt a.

Deve-se pr epar ar  soment e

o volume de solução que vai

ser  empr egada.
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Raiz f lut uant e
Mét odos par a f azer  hidr oponia

É o s is t ema de  cult ivo no qual se
ut iliza um meio líquido f or mado por
água e sais miner ais. Chama-se r aiz
f lut uant e  por que  as  r a íz e s  d as
plant as  f lut uam dent r o da solução
nut r it iva.

O que posso cult ivar  com
est e  s is t ema?

Es t e  s is t ema é  muit o
ef icient e  par a cult ivar
hor t a liças  de  f olhas :
alf ace, aipo, manjer icão...
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A placa  pe r f ur ada  deve  t e r  25  or if ícios  onde
s e r ã o c oloc a d a s  a s  p la nt a s  d e  a lf a c e .

3

Sist ema de raiz f lut uant e
aplicado no cult ivo da
a lf ace Uma  ve z  p r e p a r a d o  o

r ecipient e, devem-se seguir
est es  passos:

Nive la r  o

r ecipient e

Conf orme a capacidade do
recipient e colocar  os lit ros
de  água  necessár ios .

Exemplo:

Compr iment o: 1,5  m.

Lar gur a: 1,0  m.

Alt ur a: 0 ,1 m.

1,5  x 1,0  x 0 ,1 = 0 ,15  m3

0,15  x 1000 = 150  lit r os

Mar car  uma placa  de  isopor

Placa de  1 m2 Deixar  bor das de
10  cm

Mar car  o pr imeir o
pont o

Traçar  um
quadr iculado a 20 cm

Marcar  os pont os para
a post er ior  perf uração

Perfurar  cada pont o com
um diâmet ro de 2 cm

Colocar  a  placa

per f ur ada ,  t ipo balsa ,

dent r o do r ecipient e .
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Cor t ar  a  esponja  em
cubinhos de  3  cm
depois f azer  um cor t e
no meio.

Colocar  as
esponj as  em um
r ecipient e  com
água  limpa

Tir ar  as plant inhas da
sement e ir a  sem
danif ica r  as  r a ízes .

Lavar  as  r a ízes  na  água .
Segurar  a plant inha pelo caule
sem danif ica r  as  r a ízes  e
agit a r  na  água  par a  limpar
os possíve is  r esíduos do
subst r a t o.

Tir a r  as  f olhinhas
pr imar ias com cuidado
e  colocar  as  plant as
na  esponj a .

Colocar  as  plant inhas
na  placa  de  isopor  com
cuidado de que as raízes
f iquem r e t as  e  em
cont a t o com a  água .
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Levant ar  a  placa  de
isopor  com o f im de
conf ir mar  se  t odas as
r a ízes est ão bem
colocadas.

Colocamos o nut r ient e .
Pr imeir o coloco o nut r ient e
maior  e  depois o nut r ient e
menor ,  sempr e  de  acor do
com a quant idade de água.

Agit a r  manualment e  a
solução f or mando bolhas
para oxigenar  e redist r ibuir
os nut r ient es  pe lo menos
3 vezes ao dia  inclusive os
f ina is  de  semana  e
f e r iados.

Cult ivo em subst r a t o

Par a semear  dir e t ament e  ou t r ansplant ar  começa-se  pe la
localização do r ecipient e , conf er indo a inclinação apr opr iada
par a a dr enagem.

Umedecer  unif or mement e  o subst r at o com água

limpa e  mexer .
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Encher  o r ecipient e  com o subst r at o at é  uma alt ur a
de 2  cent ímet r os abaixo da bor da.

Remover  as  par t ículas  muit o gr andes e  nivelar .

Ret ir ar  as  plant inhas da sement eir a e  t r ansplant ar  conf or me
o espaçament o r ecomendado. Faça um pequeno bur aco e coloque
a plant a cer t if icando-se  de  que as  r aízes  est e j am r e t as .

Pr epar ação do nut r ient e . Em um lit r o de  água ponha 5  ml de
solução concent r ada A e  2  ml de  solução concent r ada B.
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I r r igar  com 3 lit r os da solução nut r it iva por  met ro quadrado 6 dias
por  semana, excet o um, que pode ser  o domingo. Nest e dia ir r igar
soment e com água duplicando o volume usado nos out ros dias com
solução de nut r ient es.

Lembr e t e :
1. Aplicar  a  água

com nut r ient es
soment e  na base
da  plant a  e  logo
pe la  manhã .

2. S e  necessár io,
molhar  soment e
com a  água  na
par t e  da  t a r de
com o f im de
mant e r  úmido o
subst r a t o.
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Cont r ole  int egr ado de  pr agas

Hidr oponia Escolar

Pr agas mais f r eqüent es

Lagar t as

As lagar t as são os f ilhot es

das bor bolet as que nascem

4 ou 5 dias após a colocação

dos ovos na par t e  inf er ior

das f olhas.

Pulgões

Os pulgõe s  são inse t os  ou
pequenos “mosquit inhos” de
d i f e r e n t e s  c o r e s ,
ge r alme nt e  s ão ve r de s  ou
pr et os. Esses sugam a seiva
das  plant as  e  com as  suas
picadas f azem que as f olhas
e br ot os t enr os amar eleçam,
e nr o le m e  s e  s e que m.
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Lesmas

A p r e s e n t a m - s e  e m
ab und ânc ia  e m é poca  d e
chuvas , quando há umidade
pe r ma ne nt e . S ã o a t iva s
dur ant e a noit e e escondem-
se ao amanhecer  em lugar es
escur os . As  le smas  comem
as f olhas da maior  par t e das
hor t aliças .

I nset os benéf icos

Nas hor t as  t emos inse t os

que  não causam dano, pe lo

cont r ar io, aliment am-se dos

ovos  de  lagar t as  e  at é  de

ins e t os  pr agas  ad ult os .

N e s t e  gr upo e s t ã o a s

joaninhas, as  libélulas  e  as

vespas.

J oaninhas

As  j oaninhas  alime nt am-se
d e  pulgõe s , pe lo que  nos
aj udam no cont r ole  de  uma
pr aga de  f or ma nat ur al. As
j oaninh as  s ão ins e t os  d e
cor es vist osas, encont r am-se
d e  cor  ve r me lha , ve r d e s ,
amar e las  e  de  cor  lar anj a.
Pos sue m pont inhos  pr e t os .
Me d e m e nt r e  8  e  10  mm.

Agor a  va mos  ve r  como
pod e mos  c ont r ola r  a s
pr agas daninhas.
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Colocar  “bandeir as” de  cor  amar ela impr egnadas de  óleo
queimado de  mot or . A cor  amar ela at r ai muit os inset os que
ao pousar  na “bandeir a amar ela” f icam gr udados no óleo.

Pr epar ar  soluções concent r adas de  sabão. Aplicar  com
pulver izador  par a cont r olar  pulgões e  pequenas lar vas nuas.

Pr epar ar  ext r at os ou sucos de  plant as . Por  exemplo de  alho,
or égano, ur t iga, piment a ver melha, eucalipt o, ar r uda e  er va-
de-sant a mar ia, ent r e  out r as .

Ext r a t o de  a lho
I ngr edient es:   30 dent es de
a lho

Pr e pa r a çã o:   de sca sca r  e
moer  os alhos f or mando uma
p a s t a .  Co loc a r  e m um
r ecipient e  e  adicionar  água
f e r v e n d o  a t é  c o b r i r
levement e  a  past a .  Guar dar
e s t a  ma ce r a çã o por  cinco
d ia s .  Coa r  ou  f i lt r a r ,
gua r d a nd o e m r e c ipie nt e
e t ique t ado.

Ext r a t o de  ur t iga

I ngr e die nt e s :   f olha s  de

ur t iga

Pr e pa r a çã o:   a ma s s a r  a

ur t iga .  Coloca r  a  ur t iga

a ma s s a d a  e m r e c ipie nt e

pe que no.  Ad ic iona r  á gua

f ervendo at é cobr ir  a past a

de ur t iga.  Guardar  por  cinco

dias.  Filt r a r  e  guar dar  em

r e c ip ie nt e  e t ique t a d o.

Em ambos os casos, usar  4

colheres de sopa do ext rat o

em ½ lit r o de  água.
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Pulver ização
Colocar  4  colher es de  sopa  em ½ lit r o de  água

Encher  o pulver izador  ou bomba

Pulver izar  as  f olhas (por  ambos os lados)
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